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RESUMO

Objetivo: Compreender os desafios enfrentados pelos cuidadores familiares de pessoas idosas com Alzheimer. Método: Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa. A busca foi realizada nas bases de dados denominadas 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), ambas 
pertencentes à Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram incluídos estudos publicados no período de 2019 a 2023, disponíveis 
na íntegra, no idioma português. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, a amostra 
final foi composta por 11 estudos. Resultados: Verificou-se que os cuidadores familiares de pessoas idosas com Doença de 
Alzheimer (DA) enfrentam desafios relacionados à sobrecarga física e emocional, em razão da dedicação contínua ao cuidado, 
impactando diretamente a estrutura familiar e o convívio social. Destacam-se dificuldades no manejo das alterações cognitivas e 
comportamentais da pessoa idosa, associadas à falta de preparo e de informações adequadas sobre a doença. Nesse contexto, 
a qualidade de vida do cuidador familiar é impactada, contribuindo para o adoecimento físico e mental ao longo do tempo. 
Conclusão: Apontou-se que os cuidadores familiares de pessoas idosas com Doença de Alzheimer (DA) enfrentam inúmeros 
desafios, marcados pela sobrecarga física, emocional e social, pela dificuldade no manejo das manifestações cognitivas da 
doença e pela insuficiência de apoio familiar. Esses fatores comprometem a qualidade de vida dos cuidadores, evidenciando 
a necessidade de estratégias de promoção da saúde, apoio contínuo e fortalecimento das redes de cuidado, minimizando os 
impactos do cuidar e qualificando a assistência à pessoa idosa com Alzheimer.

Descritores: Doença de Alzheimer; Idoso; Qualidade de vida; Cuidador familiar.

ABSTRACT 

Objective: To understand the challenges faced by family caregivers of elderly people with Alzheimer’s. Method: This is an 
integrative literature review with a qualitative approach. The search was conducted in the databases Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) and Base de Dados de Enfermagem (BDENF), both belonging to the Biblioteca 
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Virtual em Saúde (BVS). Studies published between 2019 and 2023, available in full text, in Portuguese, were included. After 
applying the previously established inclusion and exclusion criteria, the final sample consisted of 11 studies. Results: It was 
found that family caregivers of elderly people with Alzheimer’s Disease (AD) face challenges related to physical and emotional 
burden, due to continuous dedication to care, directly impacting family structure and social interaction. Difficulties in managing the 
cognitive and behavioral changes of the elderly person stand out, associated with a lack of preparation and adequate information 
about the disease. In this context, the quality of life of the family caregiver is affected, contributing to physical and mental illness 
over time. Conclusion: It was indicated that family caregivers of elderly people with Alzheimer’s Disease (AD) face numerous 
challenges, marked by physical, emotional, and social burden, difficulty in managing the cognitive manifestations of the disease, 
and insufficient family support. These factors compromise caregivers’ quality of life, highlighting the need for health promotion 
strategies, continuous support, and strengthening of care networks, minimizing the impacts of caregiving and improving care for 
elderly people with Alzheimer’s.

Descriptors: Alzheimer’s Disease; Elderly; Quality of life; Family caregiver.

RESUMEN

Objetivo: Comprender los desafíos enfrentados por los cuidadores familiares de personas mayores con Alzheimer. Método: 
Se trata de una revisión integradora de la literatura, con enfoque cualitativo. La búsqueda se realizó en las bases de datos 
Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud (LILACS) y Base de Datos de Enfermería (BDENF), ambas 
pertenecientes a la Biblioteca Virtual en Salud (BVS). Se incluyeron estudios publicados en el período de 2019 a 2023, disponibles 
en texto completo, en idioma portugués. Tras la aplicación de los criterios de inclusión y exclusión previamente establecidos, la 
muestra final estuvo compuesta por 11 estudios. Resultados: Se verificó que los cuidadores familiares de personas mayores 
con Enfermedad de Alzheimer (EA) enfrentan desafíos relacionados con la sobrecarga física y emocional, debido a la dedicación 
continua al cuidado, impactando directamente la estructura familiar y la convivencia social. Se destacan dificultades en el manejo 
de los cambios cognitivos y conductuales de la persona mayor, asociadas a la falta de preparación y de información adecuada 
sobre la enfermedad. En este contexto, la calidad de vida del cuidador familiar se ve afectada, contribuyendo al deterioro físico 
y mental a lo largo del tiempo. Conclusión: Se señaló que los cuidadores familiares de personas mayores con Enfermedad de 
Alzheimer (EA) enfrentan numerosos desafíos, marcados por la sobrecarga física, emocional y social, la dificultad en el manejo 
de las manifestaciones cognitivas de la enfermedad y la insuficiencia de apoyo familiar. Estos factores comprometen la calidad 
de vida de los cuidadores, evidenciando la necesidad de estrategias de promoción de la salud, apoyo continuo y fortalecimiento 
de las redes de cuidado, minimizando los impactos del cuidado y mejorando la atención a la persona mayor con Alzheimer.

Descriptores: Enfermedad de Alzheimer; Persona mayor; Calidad de vida; Cuidador familiar.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo natural e inerente à vida humana, caracterizado por diferentes estágios de 
desenvolvimento. No contexto brasileiro, esse fenômeno tem adquirido proporções cada vez mais expressivas, 
acompanhando a transição demográfica observada nas últimas décadas. Dados das Projeções de População do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam que, entre os anos de 2000 e 2023, a proporção de 
pessoas com 60 anos ou mais na população quase duplicou, passando de 8,7% para 15,6%. Em termos absolutos, 
esse contingente evoluiu de 15,2 milhões para, aproximadamente, 33,0 milhões de idosos, evidenciando um rápido 
processo de envelhecimento populacional no país e reforçando a necessidade de atenção às demandas específicas 
dessa faixa etária1.

O organismo humano passa por transformações fisiológicas e funcionais próprias do processo de senescência, 
entendido como o conjunto de mudanças naturais e progressivas associadas ao avanço da idade2. Nesse contexto, 
as alterações tornam-se mais evidentes e associam-se a um aumento do risco para o desenvolvimento de diversas 
condições crônicas, como doenças cardiovasculares, diabetes mellitus tipo 2, artrite, neoplasias e alterações 
cognitivas, com repercussões diretas na mobilidade, na função cognitiva e no estado geral de saúde3.

Considera-se pessoa idosa todo indivíduo com 60 anos ou mais e o aumento dessa faixa etária tem gerado 
novas demandas no campo da saúde pública4. O envelhecimento populacional, aliado à maior expectativa de vida, 
contribui para o aumento da prevalência de doenças neurodegenerativas, como a Doença de Alzheimer (DA). Nessa 
perspectiva, a DA é uma das patologias mais conhecidas e que atinge grande parte da população da terceira idade, 
caracterizada como uma condição degenerativa, progressiva, irreversível e de causa multifatorial, como idade 
avançada, fatores ambientais e traumas cranianos que desencadeiam os seus aspectos5.

Estima-se que a Doença de Alzheimer (DA) representa cerca de 70% dos casos de demência no mundo, 
afetando aproximadamente 55 milhões de pessoas globalmente, com projeção de aumento nas próximas décadas, 
em razão do envelhecimento crescente. No Brasil, calcula-se que mais de 1,2 milhão de pessoas convivam com a 
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doença, denunciando ser um importante problema de saúde pública. Por seu impacto funcional e social, a Doença 
de Alzheimer (DA) demanda estratégias contínuas de promoção da saúde, voltadas não apenas à pessoa idosa, 
mas também ao seu núcleo familiar e comunitário6.

Apesar de a doença ainda não ter sido desmistificada por completo, alguns fatores de risco estão associados 
a ela, sendo eles: ambientais, estresse, predisposição genética, doenças infecciosas, depressão e baixa reserva 
cognitiva. Muitos desses fatores são passíveis de intervenção de ações de promoção da saúde, como estímulo à 
atividade cognitiva, apoio psicossocial, educação em saúde e redução de fatores estressores7.

Sendo assim, a promoção da saúde, no contexto do cuidado à pessoa idosa com Doença de Alzheimer (DA), 
configura-se como um eixo estratégico para o enfrentamento dos desafios vivenciados pelos cuidadores familiares. 
Para além da prevenção de agravos, a promoção da saúde engloba a criação de condições que favoreçam o bem-
estar físico, mental e social, visto que o cuidado requer muito envolvimento e responsabilidade afetiva, demanda 
atenção, ocupação e preocupação8.

A depender do estágio da DA, o indivíduo necessita de um cuidador que esteja presente e saiba lidar com 
todas as fases dessa condição. Em diversas situações, essa função de cuidar é atrelada a apenas um membro da 
família, que se torna responsável por todos os cuidados, gerando uma grande carga de trabalho física e emocional5.

Os desafios enfrentados pelo cuidador familiar começam desde o entendimento sobre a doença passam pela 
necessidade de manter a paciência com seu familiar e chegam no cansaço físico e mental adquirido. Em razão 
desse cansaço, muitos adoecem ou pioram seu estado de saúde, apresentando, na maioria das vezes, quadros de 
estresse, o que prejudica o cuidado oferecido7,9. 

A qualidade de vida do cuidador familiar é afetada a partir das mudanças decorrentes do diagnóstico de Alzheimer 
em seu ente, implicando modificações nas esferas socioeconômica, psíquica e familiar. A parentela representa uma 
importante fonte de apoio para a pessoa idosa, por estar diretamente relacionada com o processo de cuidado e 
convivência9.

Nas etapas relativas ao tratamento e ao acompanhamento, cabe ao cuidador familiar, em muitas situações, o 
exercício de atividades e de atenção à saúde, transformando a sua convivência familiar em uma experiência marcada 
por sentimentos de estresse, ansiedade e, muitas vezes, frustração ao exercer o cuidado7.

Sendo assim, a transição demográfica e a longevidade impõem desafios às políticas de promoção da saúde, 
especialmente no que tange à prevenção de agravos e ao fortalecimento das redes de apoio social, essenciais para 
garantir uma melhor qualidade de vida aos idosos5.

Diante desse contexto, o estudo justifica-se pela necessidade de evidenciar o indivíduo cuidador como o 
principal responsável pela assistência direta à pessoa idosa com Doença de Alzheimer (DA), reconhecendo-o como 
parte fundamental do processo de cuidado. À vista disso, as demandas físicas, emocionais e sociais vivenciadas 
pelo cuidador familiar podem comprometer sua própria saúde e, consequentemente, repercutir na qualidade da 
assistência prestada à pessoa idosa.

Considerando essa realidade, o estudo mostra-se relevante por contribuir para o fortalecimento de práticas 
promotoras de saúde, ao subsidiar profissionais e gestores na elaboração de estratégias voltadas à melhoria da 
qualidade de vida tanto dos cuidadores quanto das pessoas idosas com Doença de Alzheimer (DA).

Além disso, o estudo contribui para o fortalecimento de práticas promotoras de saúde, subsidiando profissionais 
e gestores na elaboração de estratégias voltadas à melhoria da qualidade de vida dos cuidadores e das pessoas 
idosas com Doença de Alzheimer (DA).

Desse modo, o objetivo deste trabalho é compreender os desafios enfrentados pelos cuidadores familiares de 
pessoas idosas com Alzheimer.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método que permite a análise criteriosa dos dados, de 
modo a possibilitar a expansão de conhecimento sobre um determinado tema. Além de apresentar adequado custo-
benefício, essa metodologia favorece a identificação e a síntese das evidências científicas existentes, contribuindo 
para o aprofundamento do entendimento do fenômeno investigado, para a consolidação do embasamento teórico 
e para a abertura de novas linhas de pesquisa10.

Para a condução da revisão integrativa da literatura, adotou-se um percurso metodológico estruturado em seis 
etapas: elaboração da questão norteadora; definição da amostra da literatura; coleta dos dados; análise crítica dos 
estudos incluídos; síntese e discussão dos resultados e apresentação da revisão11.  
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Para a formulação da questão norteadora do estudo, desenvolveu-se a estratégia PVO – Population (população), 
Variables (variáveis) AND Outcomes (desfecho). Essa estratégia de pesquisa proporciona o encontro de respostas 
adequadas a perguntas de pesquisa, viabilizando o entendimento dos aspectos inerentes às variáveis do estudo.

A questão norteadora pode ser delimitada ao focar, por exemplo, em uma intervenção específica ou, de forma 
mais abrangente, ao examinar diversas intervenções ou práticas na área da saúde ou de enfermagem10. Esse 
direcionamento está apresentado no quadro 1:

Quadro 1. Definição da pergunta norteadora de pesquisa, em uso do PVO. Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil, 2025.

Item da estratégia Componentes DeCS MeSH

Population Idosos Idoso Aged

Variables Portadores de Alzheimer Doença de Alzheimer Alzheimer disease

Variables Qualidade de vida dos portadores e familiares cuidadores Qualidade de vida Quality of life

Outcomes Cuidado ao portador de Alzheimer Cuidador Caregiver

DeCS: Descritores em Ciências da Saúde; MeSH: Medical Subject Headings.
Fonte: elaboração própria, 2026.

A partir da necessidade de ampliar os conhecimentos acerca dos desafios de cuidadores familiares de idosos com 
Alzheimer e que utilizam a estratégia PVO, formulou-se o seguinte questionamento: quais os desafios enfrentados 
pelos cuidadores familiares de pessoas idosas com Alzheimer?

Para a busca e a seleção dos estudos e publicações, foram utilizadas as bases de dados da Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a Base de Dados bibliográficos especializada na área de 
Enfermagem (BDENF), por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Quanto ao período, a busca ocorreu durante 
os meses de fevereiro a abril de 2024. No que diz respeito à obtenção dos materiais, realizou-se o cruzamento 
dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e dos Medical Subject Headings (MeSH) equivalentes: Doença de 
Alzheimer (Alzheimer Disease) AND Idoso (Aged) AND Qualidade de Vida (Quality of Life) AND Cuidador (Caregiver), 
utilizando-se o operador booleano AND.

Considerando a seleção das publicações, os critérios de inclusão foram: artigos publicados em textos completos, 
disponíveis na íntegra de modo gratuito, disponibilizados no idioma português, publicados no recorte temporal de 2019 
a 2023. Em relação aos critérios de exclusão, foram descartados os artigos duplicados, os aestudos secundários, 
as opiniões de especialistas, as cartas ao editor, as dissertações, teses e obras não científicas. 

RESULTADOS

	 O estudo foi organizado em quadros e categorias, identificados pelo autor-ano de publicação, título, objetivo, 
método, principais resultados e periódicos. Para organização e síntese qualitativa dos estudos incluídos9, 14-23, 
realizou-se a categorização de acordo com a temática proposta. 

Com o objetivo de projeção do processo para busca e seleção dos artigos, assim como para exposição do 
quantitativo de artigos provenientes do cruzamento dos descritores, utilizou-se o Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-analyses (PRISMA), conforme apresentado na figura 112.
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Figura 1. Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos estudos, utilizando a adaptação do Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil, 2026. 
BDENF: Base de Dados em Enfermagem; LILACS: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde;
Fonte: baseada na busca de dados (adaptada do PRISMA), 2026.

Diante das fases da revisão integrativa de literatura, por meio da consulta de bases de dados, obtiveram-se 160 
estudos em potencial de inclusão ao trabalho. Mediante a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra 
final do estudo considerou o quantitativo de 11 artigos, conforme a análise integral dos trabalhos selecionados.

Tendo em vista a organização da pesquisa, a classificação dos estudos foi realizada por Níveis de Evidência 
Científica (NEC). A abordagem indica o seguimento e a classificação dos NEC em sete etapas13.

Durante a organização dos resultados da pesquisa, a sintetização dos resultados foi realizada por meio da 
elaboração da sumarização dos estudos utilizados no trabalho, considerando-se: codificação, país e ano de 
publicação, revista e base de dados, abordagem metodológica e NEC, conforme o quadro 2.

Quadro 2. Sintetização dos estudos selecionados para a revisão integrativa de literatura. Juazeiro do Norte, Ceará, 
Brasil, 2026.

COD. País de Origem e ano de publicação Revista/Base de dados Método NEC

A119 (Brasil, 2019) Rev. Cuidado é fundamental (online)
(BDENF) Estudo Transversal 4

A218 (Brasil, 2020) Rev. Nursing
(BDENF) Estudo Qualitativo 5

A320 (Brasil, 2020) Rev. Cuidado é fundamental (online)
(BDENF) Estudo Qualitativo 5

A421 (Brasil, 2020) Psicologia USP
(LILACS) Estudo Qualitativo 5

A516 (Brasil, 2020) Bioscience Journal
(LILACS) Estudo Qualitativo 5

Registros duplicados removidos (n=724);
Estudos não elegíveis após critérios de inclusão 
e exclusão (n = 1.453).
Critérios não alcançados:

• Textos completos (n = 483);
• Idiomas padronizados (n = 695);
• Publicados fora do recorte temporal (n = 275).

Registros identificados a partir das 
bases: (n = 9.598).

BDENF: 2.121;
LILACS: 7.477.

Identificação de estudos através de bases de dados e registros

Relatórios excluídos por não 
responderem aos objetivos e à 
questão norteadora (n = 149).

Registros excluídos após leitura 
dos títulos e resumos: (n = 6.326).

Registros excluídos após leitura na 
íntegra: (n = 1.659).

Registros selecionados (n = 1.819).

Registros selecionados (n = 8.145).

Registros avaliados quanto à 
elegibilidade: (n = 160).

Estudos incluídos na revisão: (n = 11).

Id
en

tifi
ca

çã
o

Se
le

çã
o

In
cl

us
ão
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A622 (Brasil, 2020) Dement Neuropyschol
(LILACS) Estudo Quantitativo 5

A717 (Bogotá, 2021) Avances en Enfermería
(BDENF) Estudo Qualitativo 5

A89 (Brasil, 2023) Acta Paulista de Enfermagem
(BDENF) Estudo Transversal 4

A914 (Brasil, 2023) Journal of Nursing and Health
(LILACS) Estudo Qualitativo 5

A1023 (Brasil, 2023) Rev. Enfermagem UFPI
(BDENF) Estudo descritivo-qualitativo 5

A1115 (Brasil, 2023) Escola Anna Nery
(BDENF) Estudo Quantitativo 5

COD.: Codificação do artigo; NEC: Nível de Evidência Científica; BDENF: Base de Dados em Enfermagem; LILACS: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde.
Fonte: elaboração própria, 2026.

	 Para melhor compreensão acerca dos objetivos e resultados dos estudos selecionados para compor a 
pesquisa, buscou-se a análise individual desses aspectos, possibilitando o desenvolvimento do quadro 3, conforme 
detalhamento a seguir.

Quadro 3. Objetivos e resultados por estudo. Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil, 2026.

COD. Objetivo Principais resultados

A119

Analisar o efeito da sobrecarga, do 
estresse e dos sintomas depressivos 
sobre as características de saúde de 
idosos cuidadores de idosos.

A partir de uma amostra composta por 70 idosos e seus respectivos cuidadores familiares, 
cadastrados no Programa de Saúde da Família, com dados coletados por meio de entrevistas 
com questionário estruturado, evidenciou-se que o nível de sobrecarga em idosos que cuidam de 
idosos é consideravelmente alto. Esse resultado influencia negativamente em diversos aspectos 
da saúde física e emocional.

A218

Identificar na literatura instrumentos 
para avaliar a qualidade de vida e 
a sobrecarga em cuidadores e sua 
aplicabilidade nessa população.

Nessa revisão integrativa, foram lidos 106 artigos na íntegra, dos quais 62 estudos atenderam 
aos critérios de inclusão, resultando na identificação de 80 instrumentos aplicados em cuidadores. 
Desses, 28 possuíam validação em contexto brasileiro, sendo 7 específicos para cuidadores, 
utilizados para avaliar qualidade de vida e sobrecarga. Identificaram-se instrumentos adequados, 
alguns com validação, para avaliar qualidade de vida e sobrecarga em cuidadores, indicando 
instrumentos disponíveis e aplicáveis para essa população.

A320

Avaliar a qualidade de vida dos 
cuidadores familiares e sua relação 
com as condições socioeconômicas, 
de saúde e de prestação de cuidado.

Essa revisão integrativa considerou 783 artigos identificados nas bases SciELO e LILACS, dos 
quais 13 atenderam aos critérios de inclusão, proporcionando dados sobre cuidadores de idosos. 
Evidenciou-se a correlação entre fatores econômicos, características do cuidado e a qualidade de 
vida dos cuidadores, indicando que variáveis como renda, suporte e condições socioeconômicas 
influenciam a percepção de qualidade de vida nessa população.

A421

Identificar as principais dificuldades 
encontradas pelos cuidadores informais 
de idosos em domicílio, cadastrados no 
Programa de Saúde.

A amostra foi realizada a partir da participação de nove cuidadoras familiares de idosos com 
Doença de Alzheimer (DA) e os dados foram coletados por meio de entrevistas qualitativas 
com abordagem fenomenológica para compreender a experiência de cuidar. Mostraram-se as 
dificuldades de lidar com alterações cognitivas e comportamentais dos idosos e a ausência de 
conhecimento e preparo para exercer o cuidado de maneira adequada, impactando na rotina, 
no bem-estar e nas emoções das cuidadoras ao longo do processo de cuidado.

A516

Analisar os principais desafios e 
cuidados despendidos pela equipe 
de enfermagem durante o processo 
do cuidar de idosos que vivem com 
Alzheimer e pelo seu cuidador familiar.

Para construção desse estudo, 20 cuidadores familiares de idosos com Doença de Alzheimer 
(DA) participaram, com dados coletados por meio de entrevistas semiestruturadas gravadas e 
analisadas pela Classificação Hierárquica Descendente e Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). 
Evidenciou-se que a falta de conhecimento especializado de alguns profissionais de enfermagem 
dificulta a relação entre o idoso e seu cuidador familiar, impactando negativamente no cuidado 
prestado e na qualidade de vida percebida pelos cuidadores.

A622

Desvelar sobre a qualidade de vida dos 
cuidadores informais de idosos com 
Doença de Alzheimer (DA) em tempos 
de pandemia da COVID-19.

Estudo descritivo qualitativo realizado com cuidadores informais de idosos com Doença de 
Alzheimer (DA) no contexto da pandemia da COVID-19, com dados coletados por meio de 
entrevistas qualitativas semiestruturadas. Evidenciou-se que a pandemia da COVID-19 motivou 
mudanças significativas na rotina dos cuidadores, como reorganização das tarefas diárias, 
maior dedicação ao cuidado, redução de atividades pessoais e alterações no convívio social. 
Esses reflexos das mudanças permanecem até os dias atuais, influenciando o bem-estar físico 
e emocional desses cuidadores.

A717
Evidenciar o estado da arte acerca da 
assistência de enfermagem ao portador 
de Alzheimer.

Essa revisão integrativa considerou sete estudos publicados entre 2016 e 2020, identificados nas 
bases SciELO e LILACS, por meio de busca sistemática com descritores combinados relacionados 
à enfermagem e ao Alzheimer. O estudo evidencia o papel do enfermeiro na assistência ao 
cuidador e ao portador da Doença de Alzheimer (DA), destacando a importância de ações de 
promoção da saúde, orientação familiar e prevenção de agravos, reforçando a necessidade de 
atuação integrada e educacional dos profissionais de enfermagem nesse contexto.
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A89
Compreender o cuidado com o idoso 
com a Doença de Alzheimer (DA) e a 
resiliência do cuidador informal.

Nesse estudo, participaram 12 cuidadores familiares de idosos com Alzheimer, com dados 
coletados por meio de entrevistas. Observaram-se a complexidade, a singularidade e a dualidade 
de sentimentos no cuidado com o idoso com Alzheimer. Embora os cuidadores não identificassem 
espontaneamente o termo “resiliência”, evidenciou-se o desenvolvimento de habilidades de 
enfrentamento para lidar com as demandas do cotidiano de cuidado, incluindo adaptação 
emocional e estratégias cognitivas para superar desafios diários.

A914

Conhecer aspectos singulares da 
experiência do cuidar na perspectiva 
de cuidadoras familiares de idosos com 
Doença de Alzheimer (DA).

Produção qualitativa, com 20 cuidadores de idosos, em que os dados foram coletados por meio 
de questionário sociodemográfico e roteiro de entrevistas com questões norteadoras, apontando 
as necessidades dos cuidadores desde o acompanhamento nas fases iniciais do diagnóstico até a 
criação de espaços de escuta, acolhimento e suporte emocional, em resposta às perdas graduais 
vivenciadas ao longo do processo de cuidado, evidenciando demandas de apoio psicossocial, 
informação e fortalecimento de rede de suporte familiar e profissional.

A1023

Conhecer fatores associados à 
Qualidade de Vida (QV) de cuidadores 
de idosos com diagnóstico de 
Alzheimer.

Artigo de caráter qualitativo descritivo realizado com 12 cuidadores, utilizando como instrumento 
de coleta entrevistas semiestruturadas, analisadas qualitativamente por meio do software 
IraMuTeQ e do método de Strauss e Corbin para agrupar classes de significado. Observou-se 
que a ausência de harmonia entre os fatores analisados contribui de forma negativa para o 
desequilíbrio da qualidade de vida do cuidador e de seus familiares.

A1115

Avaliar sintomas de sobrecarga, 
estresse, depressão e ansiedade em 
cuidadores de idosos com Doença de 
Alzheimer (DA).

Estudo qualitativo desenvolvido com cuidadores familiares de idosos com Doença de Alzheimer 
(DA), participantes de grupos de apoio conduzidos por equipe multiprofissional, com coleta de 
dados realizada por meio da participação nos grupos, da observação e de relatos dos cuidadores. 
Observou-se que a participação em grupos de apoio multiprofissional contribui para a redução da 
sobrecarga física e emocional dos cuidadores, favorecendo o compartilhamento de experiências 
e o acesso à informação.

COD. Codificação do artigo; NEC: Nível de Evidência Científica; BDENF: Base de Dados em Enfermagem; LILACS: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde.

Quanto à vertente dos objetivos de pesquisa, a maioria dos artigos selecionados defendem a implementação 
de práticas e protocolos direcionados à prevenção de agravos à saúde física, mental e emocional dos cuidadores 
de idosos com a Doença de Alzheimer (DA), com foco nos cuidadores familiares.

DISCUSSÃO

A fragilidade da saúde do indivíduo idoso repercute de forma significativa na organização familiar e no convívio 
social. Diante das vulnerabilidades associadas ao envelhecimento, especialmente nos casos de demências, observa-se 
a transferência progressiva da responsabilidade do cuidado para a família. As pessoas do sexo feminino, incluídas 
na composição familiar, passam a assumir o papel de cuidadoras informais, responsabilizando-se pela assistência 
integral no domicílio14. Esse cenário evidencia um modelo de cuidado centrado na família que, embora amplamente 
adotado, nem sempre é acompanhado do suporte institucional necessário.

Nesse contexto, a Doença de Alzheimer (DA) caracteriza-se por estágios clínicos progressivos, classificados 
como leve, moderado e severo, os quais se relacionam diretamente ao aumento das demandas de cuidado e à 
intensificação da sobrecarga do cuidador. À medida que a doença evolui, o idoso passa a necessitar de supervisão 
constante e de assistência para a realização das atividades da vida diária, exigindo maior investimento de tempo, 
esforço físico e envolvimento emocional por parte do cuidador. Esse processo contribui para o surgimento de 
repercussões na saúde mental, como ansiedade e sintomas depressivos, inicialmente de intensidade leve, mas 
que tendem a se agravar com o avanço da doença. Dessa forma, cuidadores de indivíduos em estágio severo 
apresentam níveis mais elevados de sobrecarga física e emocional, indicando que a progressão da doença constitui 
um fator relevante para o comprometimento do bem-estar do cuidador15.

O cuidado de um familiar com Doença de Alzheimer (DA) exige, portanto, dedicação quase exclusiva, o que 
frequentemente compromete o tempo destinado ao autocuidado. Diante das demandas contínuas impostas pela doença, 
muitos cuidadores reorganizam integralmente suas rotinas, negligenciando necessidades pessoais e abrindo mão de 
atividades sociais, laborais e de lazer para atender às exigências do cuidado. Esse processo torna-se profundamente 
desgastante, no qual o cuidador, majoritariamente familiar, vivencia uma sobrecarga progressiva decorrente das 
exigências físicas, emocionais e sociais impostas pela evolução da doença, favorecendo o desenvolvimento de 
estresse crônico, da fadiga física, do sofrimento emocional, do isolamento social e das dificuldades financeiras, 
comprometendo sua qualidade de vida.

Essa renúncia sistemática à própria vida evidencia um processo de invisibilidade do cuidador no âmbito das 
políticas e dos serviços de saúde, realidade corroborada pela literatura16,17. Diante desse cenário, os autores 
apontam que a atuação da enfermagem e da equipe multiprofissional de saúde, por meio da educação em saúde, 
da orientação quanto às práticas assistenciais e do apoio emocional, configura-se como estratégia fundamental 
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para minimizar a sobrecarga do cuidador e qualificar o cuidado domiciliar. Ainda assim, os estudos demonstram 
que tais ações permanecem insuficientes ou pouco acessíveis, revelando uma lacuna entre as recomendações 
assistenciais e a prática cotidiana9,18.

Nesse sentido, evidencia-se a necessidade de modelos de cuidado que ultrapassem o foco exclusivo no idoso 
dependente e incorporem o cuidador como sujeito central do processo assistencial. Por outro lado, a ausência de 
suporte profissional estruturado e de políticas públicas efetivas direcionadas ao cuidador familiar contribui para o 
adoecimento físico e emocional dele, comprometendo a sustentabilidade do cuidado domiciliar. Essa realidade 
consolida a urgência de ações em saúde baseadas na educação permanente, no acompanhamento longitudinal e 
no apoio psicossocial, de modo a reduzir a responsabilização isolada da família9,18.

Nessa perspectiva, denota-se que a sobrecarga do cuidado não decorre apenas da dependência funcional 
progressiva do idoso, mas também da fragilidade do suporte institucional, o que reforça a centralidade da família como 
principal provedora do cuidado19,20. Esse cenário revela uma contradição estrutural, na qual o cuidado domiciliar é 
incentivado, no entanto, é sustentado por cuidadores que permanecem pouco assistidos pelos serviços de saúde 21.

Sob essa ótica, a sobrecarga, o estresse e os sintomas depressivos podem comprometer a saúde e a qualidade 
de vida dos cuidadores, uma vez que esses fatores coexistem e se retroalimentam ao longo do tempo, intensificando 
o adoecimento físico e emocional15. Esses achados dialogam com estudos que identificam uma associação direta 
entre sobrecarga elevada e pior percepção da qualidade de vida, especialmente nos domínios psicológico e social, 
evidenciando que os impactos do cuidado vão além do esforço físico cotidiano16,22.

A vivência subjetiva do cuidado também se destaca na compreensão da experiência do cuidador, tendo em 
vista que o cuidador familiar vivencia sentimentos ambivalentes, que oscilam entre afeto, senso de responsabilidade 
moral e sofrimento psíquico, sobretudo diante da progressiva perda de identidade da pessoa com Alzheimer21. Essa 
dimensão emocional, frequentemente negligenciada na prática assistencial, contribui para o desenvolvimento de 
ansiedade e depressão, amplamente relatadas entre cuidadores familiares22.

Apesar dos impactos negativos documentados, alguns estudos recentes apontam a resiliência como fator 
protetor no enfrentamento das demandas do cuidado, demonstrando que cuidadores com maior capacidade 
adaptativa apresentam melhor manejo das adversidades impostas pela doença, preservando aspectos do bem-
estar emocional14. No entanto, a resiliência não deve ser interpretada como atributo individual isolado, mas como 
uma competência passível de fortalecimento por meio de intervenções profissionais sistemáticas, especialmente 
no campo da enfermagem.

A importância da avaliação sistemática da sobrecarga e da qualidade de vida dos cuidadores também é discutida 
na literatura. Nesse sentido, alguns estudos ressaltam que a utilização de instrumentos validados possibilita a 
identificação precoce de situações de risco, subsidiando ações assistenciais mais direcionadas e efetivas17. Essa 
abordagem torna-se ainda mais relevante em contextos de vulnerabilidade social, como durante a pandemia da 
COVID-19, período marcado pela intensificação da sobrecarga e pela deterioração da qualidade de vida dos 
cuidadores de idosos com Alzheimer23.

Diante desse cenário, constata-se que o cuidado à pessoa idosa com Alzheimer não pode ser compreendido de 
forma dissociada da realidade vivenciada pelo cuidador informal. A negligência às necessidades físicas, emocionais e 
sociais desse sujeito compromete não apenas sua saúde, mas também a qualidade da assistência prestada ao idoso. 

Os serviços de assistência e apoio social, como cuidadores domiciliares remunerados, cuidados de alívio, 
centros de dia e grupos de apoio entre pares, configuram-se como estratégias predominantemente adotadas em 
países fora do contexto brasileiro, sendo reconhecidos como fundamentais para possibilitar que pessoas com 
demência e seus cuidadores mantenham melhor qualidade de vida e tenham parte das responsabilidades do 
cuidado compartilhadas. Esses dispositivos contribuem não apenas para a continuidade do cuidado, mas também 
para a redução da sobrecarga física e emocional dos cuidadores, ao oferecerem suporte estruturado e espaços 
de acolhimento e troca de experiências, o que repercute positivamente no enfrentamento cotidiano da doença24,25.

Assim, torna-se imprescindível que os profissionais ampliem suas atuações para além do cuidado direto, 
incorporando estratégias estruturadas de apoio, educação em saúde e acompanhamento contínuo ao cuidador, 
reconhecendo-o como parte indissociável do processo de cuidado.

CONCLUSÃO

Conclui-se que os cuidadores familiares de pessoas idosas com Doença de Alzheimer (DA) enfrentam desafios 
complexos e multidimensionais, que extrapolam o âmbito do cuidado físico e alcançam dimensões emocionais, sociais, 
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financeiras e de saúde. A progressão da doença impõe, assim, demandas contínuas e crescentes, frequentemente 
assumidas de forma solitária, resultando em sobrecarga, adoecimento do cuidador e no comprometimento da 
qualidade do cuidado ofertado. 

Destacou-se, nesse cenário, a atuação da equipe multiprofissional na assistência integral à pessoa idosa com 
Alzheimer e ao seu cuidador, favorecendo o manejo clínico, funcional e emocional da doença. A enfermagem assume 
papel central nesse processo, ao articular o cuidado direto, a educação em saúde e o acolhimento aos familiares.

Apesar da relevância dos achados, este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. A 
busca bibliográfica foi realizada em bases de dados específicas da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), o que pode 
ter restringido a identificação de estudos indexados em bases internacionais de maior abrangência, limitando a 
diversidade dos contextos analisados.

O recorte temporal estabelecido também pode ter excluído produções anteriores de grande relevância teórica 
e metodológica sobre o cuidado ao idoso com Doença de Alzheimer (DA), o que restringe a compreensão histórica 
e evolutiva do fenômeno investigado. Além disso, o número reduzido de estudos incluídos na amostra final reflete 
a aplicação rigorosa dos critérios de elegibilidade, no entanto, pode limitar a generalização dos resultados.

Observou-se a predominância de estudos qualitativos e transversais, classificados em níveis moderados de 
evidência científica, o que dificulta relações causais e impõe cautela na interpretação dos achados. Soma-se a isso a 
heterogeneidade metodológica dos estudos analisados, especialmente quanto aos delineamentos, aos instrumentos 
de coleta de dados e aos perfis dos cuidadores, podendo dificultar a comparação direta entre os resultados.

Por fim, ressalta-se que, embora tenham sido incluídos estudos de diferentes contextos, predominam pesquisas 
realizadas no cenário brasileiro, o que pode limitar a extrapolação dos achados para realidades socioculturais e 
sistemas de saúde distintos.
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